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Resumo

de duas espécies do gênero Bauhinia,  Link e  L. usadas como hipoglicêmi-
co. Os principais dados foram compilados objetivando diferenciar e evidenciar o potencial dessas espécies como 
matéria prima para a indústria farmacêutica. 

Abstract

of two species of the genus  Link and  L. used as hypoglycemic 
agents. The main data has been compiled to highlight the potential of these species as raw material for the 
pharmaceutical industry.
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Introdução

Entre as inúmeras espécies vegetais de interesse 
medicinal citam-se as plantas do gênero Bauhinia, 

-
cluindo África, Ásia, América Central e do Sul (Corrêa, 

No Brasil várias espécies de Bauhinia são usadas 
pela população como hipoglicemiante. As folhas são 
consideradas antidiabéticas, diuréticas e hipocoles-
teremiantes, sendo empregadas na medicina popu-
lar também contra cistites, parasitoses intestinais 

também atribuídas propriedades antifúngicas, an-
tibacterianas e antidiabéticas. Outras espécies são 

Cechinel Filho, 2002). 

pouco ou nenhum contato com as plantas medicinais 
, adquirindo as drogas vegetais no comércio, 

-

No Brasil existem muitas espécies de Bauhinia nati-

espécies que são comumente confundidas: Bauhinia 
 Link e  L. 

O objetivo do estudo foi diferenciar e evidenciar o po-
tencial de duas espécies de Bauhinia, mais usadas 
pela população como hipoglicêmico. 

Metodologia

Bauhinia, levando-se em conta as principais espécies 
-

-
-

guintes espécies:  Link.  e Bauhinia 
 L.

Nomes populares: Pata-de-vaca, bauínia, capa-de-
-bode, casco-de-burro, casco-de vaca, ceroula-de- 
homem, miriró, mororó, pata-de-boi, pata-de-veado, 
unha-de-anta, unha-de-vaca.

Partes usadas:

Caracterização Botânica e Ecológica 
Família Fabaceae 

O gênero Bauhinia está incluído na família Fabaceae 
de acordo com a lista de espécies da Flora do Brasil 

incluindo cerca de 650 gêneros e aproximadamente 
18000 espécies, representando uma das maiores fa-
mílias de Angiospermas. No Brasil ocorrem 200 gêne-

apontam para o reconhecimento de três subfamílias 
-

2005). O gênero Bauhinia está incluído nas Cercidae. 
Apresentam folhas bifoliadas, com folíolos geralmente 

imbicada ascendente ou carenal, dialipétala, estames 
geralmente em número duplo ou menor número, ge-
ralmente livres entre si e não vistosos; ovário súpero, 
unicarpelar, unilocular ou dividido por falsos septos, 
pluriovulado. Fruto: Legume, sementes com pleuro-

Gênero Bauhinia 

Etimologia: Gênero dedicado aos irmãos Bahuin, bo-
Bauhinia pos-

sui aproximadamente 300 espécies (Silva e Cechinel 
Filho, 2002). 

Espécie Bauhinia a a Link

Hierarquia taxonômica: Fabaceae Lindl, Bauhinia L. 

Subespécies:  Link 
 Link .

Características gerais: Árvore espinhenta, semide-
cídua, de copa aberta, com tronco um pouco canelado 

-
riáceas, divididas até acima do meio com aspecto de 
uma pata de vaca, de 8-12cm de comprimento. Flores 
brancas, dispostas em racemos axilares. O tronco é 
geralmente tortuoso recoberto por súber castanho 

profundos e aspecto ligeiramente estriado no senti-
do longitudinal. Os frutos são do tipo legume as va-
gens achatadas e deiscentes medindo de 15 a 25cm 

-
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buco, Bahia, Alagoas), Sudeste (Minas Gerais, Espí-
rito Santos, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Paraná, 

Uso sustentado por dados clínicos  

que concluiu pela existência de atividade hipoglice-
-

sultados obtidos por (Lino et al., 2004) apontam para 
a validade do uso clínico da  no tra-
tamento do diabetes tipo 2.   

Farmacologia

Atividade antioxidante  

-
cial antioxidante de um dos produtos isolados a partir 
da fração -butanólica de , o canferol-3,7-
-O-

-
pregada. Os extratos butanólico, aquoso e etanólico 
têm atividade antioxidante. O extrato aquoso é o que 
mais se aproxima do  (padrão para o 
ensaio) provando assim ter uma atividade superior 
ao extrato etanólico. O extrato butanólico, aquoso e 
etanólico possuem atividade antioxidante satisfatória 
pela presença de sequestradores de radicais livres-

Atividade antimicrobiana
 

-
B. for-

 através do método de difusão radial em ágar. 
Observaram que uma fração da espécie inibiu o cres-
cimento de  e  

aquoso de -
 e 

, demonstrando possuir atividade anticoagu-

Atividade hipoglicemiante

infusão preparada com as folhas de  não 
apresentou efeito hipoglicemiante em pacientes com 

glicemia normal e em pacientes com diabetes Tipo II 
(não insulino dependente). Analisando a ação do de-

-
nistração oral crônica em ratos diabéticos, os animais 
mostraram uma melhoria no metabolismo de carboi-

-
n-butanólica do 

extrato das folhas de  Link foi efeti-
va no decréscimo do nível de glicose, provavelmente 
agindo através da redução de sua absorção intestinal 
(Silva et al., 2002). A administração oral do extrato 
demonstrou uma diminuição considerável nos níveis 
de glicose, tanto nos animais saudáveis quanto nos 
hiperglicêmicos (Silva et al., 2002). Pepato e colabo-

. 
Administração do decocto a ratos durante 31 dias por 
via oral mostrou uma redução nos níveis séricos de 
glicose e de uréia presentes na urina em relação ao 
grupo controle. No entanto, esta melhora não pare-
ce estar relacionada à inibição da glicogênese, nem 
mesmo o extrato parece agir de maneira similar à in-
sulina ou sulfoniluréias, embora possa agir através da 
inibição da neoglicogênese. 

Os extratos de 
de glicose, triglicerídeos e colesterol total, sendo útil 
no tratamento do diabetes tipo II (Lino et al., 2004).

Outras atividades: -
dades estimulantes, expectorantes e adstringentes 

-
dades diuréticas, antiblenorrágicas e vermífugas, ás 

A ação diurética foi observada por Silva e Cechinel Fi-
lho (2002) através do teste geral de atividades (TGA) 
no qual foi administrado o extrato bruto da tintura da 

-
-

são das folhas de 
popular brasileira como agente diurético, hipoglice-
miante, tônico, depurativo, no combate à elefantíase 
e na redução da glicosúria. A despeito da ação, com-
provada ou não, é comum a constatação de que ges-

o extrato aquoso de folhas de , administra-
do a ratas prenhes, não-diabéticas e diabéticas, inter-
fere na glicemia materna, no desempenho reprodutivo 

O extrato aquoso das folhas de  foi admi-
nistrado por via oral (gavage) em três doses crescen-
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terços da dose administrados pela manhã e um terço 
à tarde, em ratas não diabéticas. O grupo controle foi 

as ratas foram submetidas à cesárea para retirada 
dos recém-nascidos e avaliação no desempenho re-

-
-

sempenho reprodutivo e no desenvolvimento fetal e 
placentário; não foi teratogênico, não aumentando a 

-
léticas ou viscerais, observadas nos recém-nascidos 
(Volpato, 2001)

Fitoquímica

O gênero Bauhinia -
vonóides livres e glicosilados sendo que de 
são descritos na literatura a presença de -sitosterol e 

demonstraram que esta planta contém alcalóides, ta-
ninos, mucilagens, óleos essenciais, heteroglicosídeos 

al., 2004). Em  são encontrados alcalóides 
-

nidinas, sistosterol, mucilagens, saponinas, taninos, 

-
B. for-

canferol (1) (2-6) 
-

conas. As estruturas dos compostos foram estabele-
cidas por métodos químicos e espectroscópicos prin-

RMN de ¹H e de ¹³C. Os mesmos autores obtiveram 

canferol-ramnopiranosídeo. O fracionamento croma-

AcOEt e n-BuOH das folhas de  levou ao 
isolamento do -sitosterol, canferol (1), 3,7-di-O- -L-
-ramnopiranosilcanferol (3), 3,7-di-O- -L-ramnopira-
nosilquercetina (4), 3-O-[ -L-
-ramnopiranosil]-7-O- -L-ramnopiranosilcanferol (5) e 
3-O-[ -L-ramnopiranosil]-7-
-O- -L-ramnopiranosilquercetina (6). O glicosídeo 
7-O- -L-ramnopiranosilcanferol (2) foi obtido a partir 

n-

O- -L-ra-
O- -L-ramnopiranosil-

O-
O-[ -L-ramnopiranosil]-7-O-

- O-[ -D-glucopira-
-L-ramnopiranosil]-7-O- -L-ramnopirano-

Silva e Cechinel (2002) indicaram a presença de este-
róides e terpenos em todas as partes da planta (folha, 

-
-

des são os principais constituintes químicos.   

e da quercetina um deles é a canferitrina, descrita 
como hipoglicemiante (Ruela et al., 2006).

Toxicologia

B. for-
, e constataram toxicidade que deveria receber 

mais atenção. Coelho Neto e colaboradores (2001) 
demonstraram uma possível inibição da peroxidase 
tireóidea pelo extrato . Foi observada uma 
inibição de 50% na atividade de oxidação do iodeto 
da TPO  na presença de 0,011% de extrato da 
planta, sugerindo que o consumo crônico poderia le-
var ao hipotiroidismo e à formação de bócio endêmico. 

Valor nutricional 

Sementes quiescentes de  foram 

análise de ácidos graxos, fracionamento de proteínas 
-

mentar da semente mostrou grande quantidade de 
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respectivamente. Na fração lipídica, o ácido linolêico 
foi o mais abundante com 46,47%. Com exceção das 

-
nas, globulinas, glutelinas ácidas e básicas) apresen-
taram atividade hemaglutinante contra hemácias de 

-

foi evidenciada na fração glutelinas ácidas (1.072,25 
-

sina. Os aminoácidos presentes em maior teor foram 
glutamina (16,20%) e valina (11,07%). Assim, por 
apresentarem alto valor energético as sementes de 

 são uma possível fonte opcional 
na alimentação. (Faria e colaboradores 2004). As se-
mentes de  apresentam alto potencial nutri-
cional visto que seus teores protéicos e lipídicos, prin-
cipalmente ácidos graxos não saturados, estão dentro 
de níveis satisfatórios quando comparados com espé-

ou animal. Evidentemente estudos posteriores devem 
-
-

tinutricionais. Por outro lado à evidência da presença 
-

volvimento de estudos para o isolamento e completa 

-
nais das mesmas (Faria e colaboradores 2004).

Espécie  L.

Caracterização Botânica e Ecológica

Sinonímia:  

Família:

Características gerais: Árvore ou arbusto caducifólio 
de 5-7 metros de altura com caule liso. 

Apresentam lóbulos arredondados e a base corta-

coloração branca, rosada e lilás. Os frutos são do 
tipo legume deiscente com 10-20 sementes achata-

Farmacologia

Atividade hipoglicemiante
-

 
mostraram efeito hipoglicemiante em ratos, nos quais 

de 
efeito inibitório -
ca da hemoglobina sugerindo um potencial antidiabé-
tico da  para a prevenção das complica-

 

Atividade antitumoral

A atividade antitumoral do extrato etanólico da Bauhi-
 (EBV) foi avaliada para carcinoma dos 

-
-

lação ao grupo controle. O tratamento com o extrato 
etanólico de  aumentou o número de cé-

EBV provocou mudanças no sistema hematopoiético 
diminuindo sensivelmente o tumor. A administração 

Provou-se a atividade citotóxica antitumoral do ex-
trato etanólico da  (Rajkapoor, Jayakar 
e Murugesh, 2003). Os autores constataram que o 
extrato etanólico da espécie pode ser um agente em 

e colaboradores (2007) concluíram que a lectina re-
combinante rBVL (lectina de ) poderá ser 
empregada em estudos biotecnológicos de inibição 
do crescimento de alguns tipos de tumores. 

 

Silva e Cechinel Filho (2002) demonstraram atividade 
-

O-rami-
nopiranosídeo-(1,3)-O-galactopiranosídeo  isolado a 

Atividade Anticoagulante

Há mais de uma década que os inibidores vegetais de 
proteases, principalmente aqueles envolvidos no pro-
cesso de coagulação sangüínea, vêm sendo estuda-
dos. Ao longo desses anos, vários inibidores extraídos 
de sementes do gênero Bauhinia
seqüenciados. Esses inibidores apresentam alta ho-
mologia e algumas diferenças na inibição de serino-
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Caracterização Química

-

-
nona (1) -

(2), em 

O- -
ranosídeo e canferol 3-O-

Figura 2 – Estrutura química das substâncias 

        

                                         

B. 
 permitiu determinar a presença de pelo 

menos uma lectina que aglutina eritrócitos, interage 
com carboidratos e têm atraído grandes interesses 
principalmente como ferramentas de investigação 
na biotecnologia (Pinto et al., 2005). Altos teores de 
proteínas e lipídeos totais foram evidenciados nas se-
mentes de  (Pinto et al., 2005).

Toxicologia

Estudos detalhados sobre possíveis fatores tóxicos 
ou antinutricionais presentes nas sementes de B. va-

tomar cuidados no uso das mesmas como material 
alimentício. Fatores antinutricionais, como lectinas, 
são deletérios ou tóxicos aos animais e ao homem 

-
tes ao tratamento térmico, necessitando de um tempo 
maior ou de temperatura elevada para a degradação 
completa. Torna-se essencial que todas as fontes po-
tenciais de alimento sejam examinadas quanto aos 
teores de lectinas e sua possível toxicidade (Grant et 

Valor nutricional

As sementes de  apresentam alto valor 

mostraram, entretanto, que é preciso ter cautela ao 
consumir , ela ativa receptores que po-

valor energético, a maioria dos autores destaca a bai-
xa quantidade de aminoácidos sulfurados nas proteí-
nas dessa leguminosa, o que diminui seu valor nutriti-

B  a a Link e B. va-
i a a L. 

A folha de  é alongada, com folíolos unidos 
em torno da metade do limbo, ápices agudos, superfí-
cie adaxial lisa e mucro entre os folíolos. 
possui folha mais larga que longa com folíolos unidos 
na porção terminal do limbo e ápices obtusos. Nos 
pulvinos de  ocorrem camadas de colên-
quima, ausentes em . O formato e a bainha 

distintos entre as espécies, assim como a distribuição 
dos estômatos e tricomas no limbo e a forma do bor-
do em secção transversal.  possui maior 
quantidade de idioblastos com drusas e compostos 

Discussão
 
As espécies  e  são usadas 

característica do gênero. Quanto às características 

da planta e as formas farmacêuticas. A despeito da 
toxicidade da lectina como constituinte químico da 
semente, as duas espécies evidenciam-se potenciais 
como matéria prima para a indústria farmacêutica. 
Pesquisas da atividade hipoglicemiante em ser 

testes clínicos para o uso mais efetivo das espécies 
em questão.
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